Câmara Municipal de Vereadores

Caraá – RS

______________________________________________________________________________________________________


PROJETO DE LEI Nº     ................../2020
“DÁ DENOMINAÇÃO OFICIAL A UMA VIA PÚBLICA NO MUNICÍPIO – ESTRADA DOMICIANO ROSA”

           Art. 1º - Fica oficialmente denominada de “ESTRADA DOMICIANO ROSA”, a via que se inicia no entroncamento com a Estrada dos Imigrantes na direção norte-sul, entre as Comunidades de Rio do Meio e Morro Agudo, com aproximadamente 150 m de comprimento.
           Art. 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Gabinete do Vereador, 26 de outubro de 2020.

____________________________________

Vereador Marlon Ramos Tedesco
 PSDB
Justificativa
                                    Acolhendo solicitação de familiares e amigos de Domiciano Rosa, venho pelo presente projeto de lei prestar uma homenagem a um cidadão, com o nome de uma travessa em nosso município.
                        Justifica-se o referido Projeto de Lei pela história de vida do Senhor Domiciano Rosa e sua ligação com a Comunidade de Alto Rio do Meio.
                                    Natural deste Município, anteriormente conhecido como quinto distrito de Santo Antônio da Patrulha, RS, nascido aos 28 dias de Agosto de 1920, filho de Ana Maria da Conceição e João Rosa Braga, ambos também moradores desta região, constituiu família casando-se aos 24 anos com Dolantina Raimundo da Silva, natural de Alto Rio dos Sinos  que passou a chamar-se Dolantina Raimundo Rosa, desta união que durou 64 anos, tiveram vários filhos, onde sete destes constituíram famílias na mesma região alguns dando continuidade as atividades ensinadas pelo progenitor e outros seguindo atividades de comércio, permanecendo sempre próximos da família.
                                  Domiciano foi morador na localidade de Alto Rio Do Meio por toda sua existência de 1920 até 2012 quando faleceu próximo dos seus 92 anos, sempre dedicado a agricultura.
                                   A homenagem feita através da denominação de uma rua justifica-se desta forma. 

                       Solicitamos aos nobres vereadores a aprovação desta lei, a fim de que possamos homenagear seu ilustre morador.

                       Assim sendo, contamos com o apoio e a pronta acolhida dos nobres colegas na aprovação desta justa homenagem, submetemos a matéria à apreciação.
CURRÍCULO DE DOMICIANO ROSA
                       Natural deste Município, anteriormente conhecido como quinto distrito de Santo Antônio da Patrulha, RS, nascido aos 28 dias de Agosto de 1920, filho de Ana Maria da Conceição e João Rosa Braga, ambos também moradores desta região, constituiu família casando-se aos 24 anos com Dolantina Raimundo da Silva, natural de Alto Rio dos Sinos  que passou a chamar-se Dolantina Raimundo Rosa, desta união que durou 64 anos, tiveram vários filhos, onde sete destes constituíram famílias na mesma região alguns dando continuidade as atividades ensinadas pelo progenitor e outros seguindo atividades de comércio, permanecendo sempre próximos da família.
                       Domiciano foi morador na localidade de Alto Rio Do Meio por toda sua existência de 1920 até 2012 quando faleceu próximo dos seus 92 anos, sempre dedicado a agricultura.
                      Como profissional, era muito competente tinha uma afinidade muito grande com as pessoas, e executava seus projetos com muita clareza, sem deixar dúvidas ou desconfiança com aqueles que faziam parte do seu convívio ou grupo de trabalho, era muito prestativo, procurava manter a família sempre unida e estava sempre atento na execução das atividades junto ao grupo de colaboradores.
                     Gostava muito de política, fazer campanha era um prato cheio, mas seu forte era produzir na agricultura, (culturas do tipo, feijão, milho, arroz trigo e cana de açúcar sua principal atividade), tinha liderança de equipe, buscava conhecimentos sempre, sobre todas as culturas que pretendia desenvolver, gerenciava bem suas atividades e era de um bom convívio com sua vizinhança, portanto além de ser carismático era muito comunicativo.

Como experiência,
                     Trazia consigo o conhecimento do cultivo da cana de açúcar herdado dos seus antepassados, pais e sogro que já praticavam esta cultura, durante sua existência produziu muito açúcar mascavo, cachaça e seus derivados, criava porco, cavalo, galinhas e gado, além de fornecer cana de açúcar para AGASA, (Açúcar Gaúcho S.A.) e sempre produziu culturas do tipo, milho, feijão, arroz, trigo e outros, executava também uma atividade sazonal todos os anos que era nada mais nem menos que cortar e colher arroz com corte manual (foice) nas regiões de Capivari, Palmares e Mostarda, todos os anos deslocava duas equipes de mais ou menos 80 homens (popular chiripás) para executar tais colheitas na safra do arroz, atividade que praticou até o aparecimento da máquina colheitadeira (ceifa) a qual ele odiava pois havia tirado o serviço dos homens que na época era de grande valia para o complemento das despesas das famílias durante o ano.
                    Exerceu o serviço público por alguns anos como capataz de obras públicas, mas nunca se desligou do meio rural, pois amava as plantas, os animais e a terra.

Da sua formação,

                     Indicamos o nome da pessoa citada acima, como forma de prestar uma homenagem a seus familiares. Inclusive na iniciativa do presente abaixo-assinado conforme o documento particular em anexo. Na certeza de termos o nosso pleito atendido, encaminhamos esse documento em folhas numeradas e assinadas por todos a ser protocolada em seu gabinete.
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